
D ° &4 
PRÍNCIPE DOS APOSTOLOS , 

NA ABER7URA VO SEU NOVO TE M P L O, 
que na Cidade da Bahia levantou a Reverenda Irmandade 

dos Clérigos, 

SENDO PROVEDOR. 
O ILLUSTRISSIMO, E REVERENDÍSSIMO SENHOR 

D. sebastiam monteyro 
D A V I D E, 

Arcibifpo da B«hia, Metropolitano do Eftado do Brazil , & do 
Coníelhode Sua Mageftade, 

PREGADO 
PELO MUYTO REVERENDO PADRE MESTRE 

Fr. MANOEL DA M A D R E DE DEfil 
Rdigiozo do Carmo calçado, Lente de Filozofia , & Thecl^ ni \ 

íua Religuô, Ex Provincial rir 11a, & Examinador SyiêSai ^ v ] 
do- ArcibYpado, E >. j 

DADO A[ ESTAMPA POR HU M SEU ESP E&lARy/ 
& ajfeftuozp amigo. ^ - ‘ 

Na üíficina de M I G U E L M A i\ E S C aI 

Imprtflor do Santo Officio , & da Serenifilma Caza de Bra¬ 
gança. An no M. DCC. XV lí. 

Com todas as licenças nece£arias. 
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DO SANTO OFFÍCIO. 

eminentíssimo senhor. 

POr ordem de VoíTa Eminência vi efte Sermão do glo- 
riozoPrincipe dos Apoftolos S.Pedro, prègado pelo 

muyto Reverendo Padre Meftre Frey Manoel da Madre de 
Deos, Religiozoda Ordem de ncfla Senhora do Carmo da 
Regular obfervancia,na Aperiçaõdo feu ncvoTemplo,que 
na Cidade da Bahia levantou a Reverenda Irmandade dos 
Clérigos, Nelle não achey couza alguma contra a noíTa Tan¬ 
ta Fè,ou bons coílumes. Não digo mais em louvor do Au¬ 
tor,porque me íuípendé a pennao douto Abbade,&-Bifpo 
Dumiente: Laudajarccjreprehe.nfibilis eft mim nimia lauda- Tom 
tio,Ji quidem aditlatione fujpetfa ejhteflimomum ventati.non 
amicitue redde. A primeyra parte defte documento não me iL*Yer’ 
fizera muy ta força •, perque, fendo o Autor tão conhecido °p‘r- 
pelo Teu grande talento em toda a Cidadeda Bahia , livre 
eítavade cair na cenfura de adulador. Quanroaofegun- 
dodocumentoxonfeço que para a verdade c-ílar decente- 
mente adornada não a deve v.eftir a amizade;& muyto me¬ 
nos a Irmandade * &r fendo o A utor meu Irmão afiim no ha¬ 
bito,como na profiíTaõjfufpeyto ficaria todo o louvor. Efle 
o meu parecer. VoíTa fcminencia ordenará o que for fcivi¬ 
do. Carmo de Lisboa 12. de Novembro de 171Ò. 

Fvey Manoel da Efperanfa. 

EMINENTÍSSIMO senhor. 
I por mandado de Vofia Eminência o Sermão do Prín¬ 
cipe dos Apoílolos S.Pedro piègado na Cidade da Ba- 
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hia de todos os Santos pelo muyto Reverendo Padre Mef- 
fre Frey Manoeida Madre de Deos, Religiozo de nofía Se¬ 
nhora do Carmo, Sc não cncontrey nelle couza diíTonante 
à Fè, ou bons coftumes,efte heo meu parecer, VoíTa Emi¬ 
nência mandarào que for fervido.Santo Eloy de Lisboa 20. 
de Novembro de 1716. 

Theodozio de Santa Manha. Vlftas as informaçoens,póde-fc imprimir o Sermão do 
Apoft do S. Pedro, de que trata efta Petição, & im- 

prefTo tornará para fe conferir , Sc dar licença que corra, Sc 
íem ella não correra. Lisboa 24,. de Novembro de 17 16, 

Haffe. Monteyro. Ribeyro. Rocha. Mancajlro. Guerreyro. 

DO ORDINÁRIO. POde fe imprimir o Sermão do ApoftoloS.Pedro,deque 
efta Petiçaõ trata, Sc impreflb tornará para fe conferir, 

& dar licença que corra, íem a qual não correrá. Lisboa 2. 
de Dezembro de 1716. 

M Bifpo de Tagafíe. 

DO P A C, O. 
SENHOR.. POr ordem de VoíTa Mageftade li .0 Sermão, que pre¬ 

gou o Padre Meftre Frcy Manoeida Madre de Deos 
na edificação de hum novo Templo na Bahia. Naõachey 
nelle couza, que fe opponha ao Real ferviço de VoíTa Ma- 

^areceme bem trabalhado, Sc muyto para o inten¬ 
to oíla Magcftade mandará Q que for fervi(l0, S Domin¬ 
gos em Lisooa 2.de J aneyro de 1 j \y. 

Frey Manoel Guilherme. QLe ppíía imprimirfejviftas as licenças do Santo Offi- 
cio,S.. Ordinário,& depois de imprèíTo tornará à iVie- 

za para fe conferir,Sc tayxar,§c fem iftb nãocorrerà.Lisboa 
7. deJaneyro de 17 7. 

Cojta. Botelho. Pereyra. Noronha. D. Guedes. 
Vim* 
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Vinca florentes dedermt odoremfuwn. 

Cant. 2. n. 13. 
U M novo 
Téplo, Di¬ 
vino,6c Hu¬ 
mano Se¬ 
nhor Sacra¬ 

mentado, hQ novo Tem¬ 
plo, que a Deos com o ti¬ 
tulo do Príncipe dos A- 
poftolos o gloriozo S. 
Pedro em o dia que a I- 
g>eja univerfal íolenni- 
za o íeu martyrio, lhe de¬ 
dica , & confagra o zelo, 
& devoção do noíTo II- 
luftriílímo, 6c Reveren- 
diífimo Prelado,que com 
a fua Religioza, 6c efcla- 
recida Clerizia fabricou 
para culto de Deos , 6c 
utilidade de feus Irmãos 

Sacerdotes, he o aíTump- 
to de tanta ftftividade, 
& deve fer o obje&o de 
meu diícuríb: & reparan¬ 
do eu em todas eftas cir- 
cunftancias, que occor- 
tem,.nie perfuadi que efta 

SoIennidade,que vemos, 
profética, 6c myfterioza- 
mente cifrou Salomão 
nas repetidas palavras , 
que efcolhí por thema. 

Dis o Sabio que as vi¬ 
nhas florecentes deram o 
feu cheyro ; Vine<e flo¬ 
rentes dederunt odorem 
fuirn-, por eftas Vinhas 
entende Laureto a Igre- w 
ja univerfal , 6c a Igreja tcr~ 
partículawVinea fignifi- 
c&t Ecclefíam univerfa¬ 
lem , Vinea quaque dicnn- 
Uir particulares Ecclefia?: 
nefta folennidade vemos 
que pelo dia íoienniza a 
Igreja univerfal o feu 
grande Príncipe S.Pedro, 
& também vemos que a 
Igreja particular defta 
Dieceze novamente o fo- 
lenniza nefteTem pio, q 
lhe confagra : & figuran¬ 
do-fe nas Vinhas ambas: 
as Igrejas, univerfal, 6c 

pae- 



6 # Sermão do Sagrado 
particular, hoje que am- feu cheyro, dederunt o- 
bas floridas concorrem doremfuiim,porqueT\':(- 
para tãta feítividade,dei- te íumptuozo edifício 
las falou Salomão quan- admiramos hoje boas o- 
do falou das Vinhas Fi- bras lantidade, Sc doutri- 
nea florentes. 

O florecerdas Vinhas 
he o mefmo , que fru£ti- 
ficar,omeímohe moítrar 
flores, que ter friutos , 
porque os feus fruttos faõ 
o mefmo que as fuas flo¬ 
res Hac foi a ab initioger- 
minat forna pro flonbus> 

Amh. diíTe Saneo Ambrozio* fó 
Liic!”3.a vinha tem eíla propri¬ 

edade HMfola, & na ac¬ 
ção prezenre fe conhece 
nas Igrejas efta preroga- 
tivadas Vinhas j porque 
ao mefmo.tempo,eni que 
floridas nos moítram nef- 
te íumptuozo apparato 
as flores do feu zelo , Sc 
devoção , também nos 
moftram os fruttos , que 
produzem : Gei minat po- 
tna pro fíoTibus, pois eílas 
obras, que vemos fabri¬ 
cadas > fendo flores pelo 
viílozo, Sc agradavel, faõ 
fruttos,que o zelo, Sc de¬ 
voção das Igrejas produ¬ 
ziram : Fine a florentes, 
lançando na produeçaõ 
ddías flores > & fruttos o 

na, que conforme ao mef¬ 
mo Laureto efte he o 
cheyro , que de fi lançam 
as fl Tes, Sc fruttos das 
vinhas : Odor vincar um 
ejl fuavitas bonorum ope- 
ruvi, Rehgionis òanchtas, 
& doftnna. 

Eíla Solennidade uní- 
verfal pelo dia coníliru- ' 
e-íe particular pelas cir- 
cunílancias ; aílirn como 
a vinha fe compõe de 
particulares vides, Sc a I- 
greja de particulares Fi¬ 
eis : Sc para que com evi¬ 
dencia íe conheça que fa¬ 
lou Salomão deita Solen¬ 
nidade no Texto allega- Septu. 
do , trasladam os Setentaag* 
Vides em lugar de Vi¬ 
nhas, Fites flarecentes de¬ 
derunt odorem fniim , Sc 
vem a dizer que as vi¬ 
des florentes deram o leu 
cheyro , que he o que ve¬ 
mos nefta Solennidade,Sc 
íingolarizou as vides , 
por ferem particulares os 
fujeycos , que a coníiitu- 
em,fendo comorua a toda 
a Igreja pelo dia. ’Irss 



Pontífice S. Pedro. ^ 7 
Tres Vides florecem, llluftríflinia , que Deos 

& fruStificam na prezen- 
te Solennidade ; a pri- 
meyra VideheonoíToIi- 
luftnffimo Arcibifpo D. 
Sebaftíão Monteyro da 
Vide, como Author de 
tanto applauzo; a fegun- 
da V ide he o Príncipe 
dos Apoftolos o glorio- 
zo S. Pedro objc&o de 

ALap. tanta fefta, a quem o aLa- 
pide, commentando efte 
lugar, chamou Vide Vi- 
tesfunt Apofteli} & a ter- 
ceyra Vide he Chrifto 
Senhor no(To,que naquel- 
le throno nos afiifte Sa- 

joan. cramentado , que elle 
**’ ixieímodinedefi queera 

vide, ego fim vitis, & 
accómodando os difcur- 
fos à fingularidade dos 
fujeytos, como circunf- 
tancias principaes defta 
acção,de que devo tratar; 
pois que o cheyro das 
Vides he a fuavidade das 
boas obras , a Santidade, 
6c a doutrina: Odor Vine- 
arnm eft fuavitas bono- 
rum opertim , Rdigionis 
janttitas, & dottrina. No 
primeyro difcurfo mof- 
trarey o cheyro da pri- 

meyta Vide, que he Sua 

guarde, na fuavidade das 
boas obras , com que flo- 
rece na edificação defte 
novo Templo : Odor Vi- 
tis eft fuavitas bonorum 
operurn. No fegundo dif¬ 
curfo veremos o cheyro, 
que de fi lança a fegunda 
Vide, que he o Príncipe 
dos Apoftolos S. Pedro 
na fantidade , com que 
illuftra a Religião Ca- 
tholica : Odor Vitis eft 
Religionisfanãitas. E no 
terceyro difcurfo deíco- 
briremos o cheyro , que 
defi lança a tereeyra Vi¬ 
de Chrifto Senhor nofib 
na doutrina , que nc s 
dà naqueíle diviniílimo 
Myfterio : Odor Vitis eft 
dotfrina. E aífim ficará 
manifefto que a prezen- 
te Solennidade proféti¬ 
ca, 6c myfteriozamente 
foy infinuada nasVinhas, 
ou Vides de Salomão: 
tesflorentes dedernnt odo¬ 
rem fuum. Eftàpropofto, 
difcorramos. 

O cheyro da primeyra 
V ide patente eftà na fua¬ 
vidade das boas obras * 
que como Provedor da: 
efcUrecida, & Keíigio- 
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8 Sermão do Sagrado 
Z3 Irmandade do Princi- Irmãos enfermos: difcor- 
pe dos Apoftolos S. Pe¬ 
dro fabricou o nofíb II- 
luftriflimo Arcibifpp: O- 
dor j/itis eft[fuavitas bo- 
norum operum. A Chrifto 
Senhor noíTo diíTeram os 
feus Difcipulos em huma 
occaziaõ que viíle a tra¬ 
ça, com que eftava fabri¬ 
cado o Templo de Jeru- 
zalem , porque aqueila 
traça acreditava a per- 
feyçao do tempo. Magif- 
ter, afpice quales lapides, 
& qualesftruãura*0!he¬ 
mos nòs para a traça^com 
que fe fabricou eífe Tem¬ 
plo , 8c nelle defcobrire- 
mos a bondade das obras, 
que nelle fe edificaram. 

Fundou-fe eíta Igreja, 
&■ junto a ella hum Hof- 
pical, 8c nefta fabrica, fe- 
gundo os fins parciaes, 
a que fe ordenam, fe con¬ 
tém tres obrasja primey- 
rã he efte Templo em 
quanto Caza de Deos, a 
fegunda he efta meíma I- 
greja em quanto cemete- 
rio pam nelle fe enterra¬ 
rem os Irmãos dtfta ef- 
clareckla Irmandade, 8c 
a terceyra he o Hofpital, 
para nelle fe curarem os 

ramos com diíhncção 
por eílas tres obras , 8c 
defcobriremos a bonda¬ 
de de todas. 

Fabricar huma Caza 
para Deos , onde affífte 
naquelle Diviniffimo Sa¬ 
cramento, onde he lou¬ 
vado de fuás creaturas, a- 
dorado por Creador , 
Redemptor, Glorifíca- 
dor, 8c Confervador de 
todas, onde fe lhe oftere- 
cem Sacrifícios, efmolas, 
8c orações , per fi mefmo 
fe acredira a bondade 
defla obra . Fala Deos 
por IzaÍ2s deCyro Rey 
dos Perfas , que também 
o foy de Babylonia, 6c 
chamalhe Sabio , 8c ad¬ 
vertido quidico Cyro: Sa- ifai 4: 
piensefi, Cogitansfto : aGr‘ec- 
cauza de lhe dar Deos ef¬ 
te louvável epitedo difíe 
huma douta Penna do 
Carmelo que fora por ha¬ 
ver mandado edificarem 
Jeruzalern Templo paraSyiv> 
Deos; que quem edifica t-í-uw 
Templo, onde Deos ha- ‘ 
de fer adorado , 8c fervi¬ 
do como Deos, he fabio, 
& advertido, porqueco- 
fthcce o quanto he bom 

edi- 



Pontiftc è 
edificar Templo para 
Deos , qui Templum Dei 
áedíjicit, hic vere fapiens 
eft, cogitam, ac tognofcens 
qnod bonum eft, retiam 
eft. 

He obra tão boa editi- 
car Templo para Deos. 

g^Cji^.qtieaífirina S. Bazilio íer 
P'>^' a obra, de que Deos mais 
6ylv' íe agrada : Haçrepotif- 

fimiim dcleffatnr Deus ; 
&c ou por agí adecído, ou 
por excitarmos à execu¬ 
ção deita obra nos con- 

Ecci f. v^a Pc^° Ecclfcziaftico 
♦HR-J-a louvar os fundadores 
ban’ de ícu Templo: Laude- 

mus viros glorio fos, homi- 
nes divites in virtute pul- 
chritudinis ftudium ha- 
bentes, ut Moyf s, & Sa- 
loynon, qui tabernacálum> 
O- temilum aâificanmt. 
Explica hum Kabbino-Sc 
fupp fto efte confelho 
não he lizonja hoje to¬ 
do, masque louvor da- 
rey eu ao fundador deita 
Igreja, o que Deos deu 
a Cyro por fundar o 
Templo de Jeruzalem, 
e(te me parece mais pró¬ 
prio •, porque ou Cyro 
na edificação do Tem¬ 

plo de Jerúzalem figurou 

S.Pcdrô. 3 
a Sua jllufirifiima, que 
Deos guarde , ou Sua 11- 
lufcriílima na fundaçaó 
deita Igreja retratou a 
Cyroj attendey : Cyro na 
lingua Perhca quer di-Pcrfí^ 
zer Sol : Lyrus idem cjl ticb."’ 
qnod Sol , na Hebraica 
quazi pobre Cynts qtíàji 
paupeYj tk o meimo Deos 
por Izaias lhe chama feu 
paitor: Lyrus paft cr meus™*}' 
eft: Paítor de Deos qua¬ 
zi pobre , & Sol , que 
como Cyro lhe edifica 
Templo , quem he fenão 
o noffo niuftriílimo Ar- 
cibifpo o Paitor de Deos, 
que vigilante , & amoro- 
zo apaícenta o ftu reba¬ 
nho, corno Cyro ao feu 
povo • quazi pobre, por¬ 
que apenas tem huma li¬ 
mitada côngrua Heal pa¬ 
ra fu a íuítentação j Sol, 
porque entre os Prela¬ 
dos , qual Cyro entre os 
&ei$, he Sol na fubcdo- 
tia , na juftiça , na tem¬ 
perança, na magnanimi¬ 
dade , 6c liberalidade , 
como de Cyio eícreve 
Xenofonte: Cyrus interx.mo. 
Reges ejjnfftt qtiafi Sol ,phonc‘ 
tum fapicntid,jnftitia9tu m 
tempcrasiiiâ , 'turn magua¬ 

ri ninntatey 



lo Sermão do Sagrado 
nimitate, tumlikrakta- ajuntou o noíío IUoítrif- 
te. 

A vòs pois, Illuftrif- 
íln-i Prelado , que fois 
h.im retrato de Cyro , di¬ 
go o inef.li-.), que Deos 
di(Te daquelle Monarca, 
qui dtco Cyro : Sapiens, 
& cogitans fto , dig » que 
foisTabio , & advertido 
como - yr >,pois edificaf- 
tes hum Templo para 
Deos *, - bra b a, qnod bo- 
mm , & reftum eft, 6c a 
mais.agradavela leus Di¬ 
vinos olhos: Hac re po 
tijfimum deleEíátur Vens. 

Mandou Cyioedificar 
Templo para Deus em 
Jeruzalem ; mandou o 
noíTu Illuftfillirno Arei- 

i* bifpoedificar ntfta Cid i- 
ifde efte Templo para 

D eos ; concorreu Cyro 
com cabedal proprio pa 
ra a edificação do Tem- 
pio: Sumptus autm de 
domo Regis dabantur , a- 
juntando ao mais,que ca¬ 
da qual voluntariamente 
offertou pira a naefma 
rbra , excepto quod vo- 
hntarie offerunt. Templo 
Dei : ao que cada qual 
voluntariamente deu; ao 
que a Irmandade tinha*, 

fimo Arcibiípoas elmo- 
ias , que deu da íua pró¬ 
pria , 6c limicada renda, 
6c qual o Templo de Je¬ 
ruzalem , que por or¬ 
dem , 6c mandado de Cy¬ 
ro íe edificou : Cyrus 
Rex decrevit iit domns 
T)ei cedificat eiur in Jeru- 

falem , por difpoziçáo, 
6c ordem de Sua Illuft; if- 
fima fe erigi > efte Tem¬ 
plo, em cujafab icadey- 
xo.u excedida a magna¬ 
nimidade, & liberalida¬ 
de , que em Cyro tanto 
lo u va Xen o fó t e: Inler Re¬ 
gis e jfidfit quafi Sol , tum 
wagnanimitate, tumlibe- 
r ah tate 

Magmnimo , 6c libe¬ 
ral foy Cyro na edifica¬ 
ção dr> Templo de Jeru¬ 
zalem, por fazer o gafto 
de fua própria fazenda: 
Sumptus de domo Regis 
dabantur \ na edificaçaõ 
defte Templo foy o n. T- 
fo llluftriíllmo Arcibif- 
po mais magnanimo,6c 
mais liberal, do que Cy¬ 
ro •, a razaó he : porque 
Cyro era Senhor de to¬ 
dos os reynos da terra: 
Omni cl regna terra àeàit 

miiü 



Pontífice 
tnihi '~Dbminu$ j 6c o nof- 
ío llluftriftlmo Arcibif- 
po não pofluhia no Mun¬ 
do mais ttrra que a do 
antigo feminario , que 
deu para nella íe fundar 
efte Templo s Cyro dan¬ 
do muyto das íuas ren¬ 
das para a edificação do 
Templo de Jeruzalem , 
não deu a terra dos Rey- 
nos, que poftuhia;o noíío 
llluftriílirno,6t pobre Ar- 
cibifpo dando em efmo- 
las muyto da limitada 
côngrua , que tem , deu 
toda a terra, que rinha no 
ficio , em que efte Tem¬ 
plo fe fundou : 6c para 
com Deos f i y m a is mag- 
nanimo , 6c mais liberal, 
do que Cyro, dando me¬ 
nos, porviuedcu tudo. A 
prova he Divina. 

No Templo de Jeru¬ 
zalem havia huma arca, 
onde íe metiam as' efmo- 
las, que fe davam a Deos 
para o Templo j em hu¬ 
ma occaziaó , cm que 
Chrifto Senhor noíío fe 
achava nellecom os feus 
Difcipulos , efcreve S. 

”C2t Lucas que huma mulher 
metera na arca duas pe¬ 
queninas moedas de co- 

S.Pedro. n 
bre : Vidit atttem ô* 
quamdam viduam pau- 
percutam mittentem ara 
minuta duo,& difle Chrif¬ 
to Senhor noíío a feus 
Difcipulos que aquella 
era a mayor eímola , que 
fe lhe tinha dado : l eve 
dico vobis quia vidua hac 
plus quam omnes tnifit. 

Se a aíFeveraçaó não 
fora do mefmo Deos, po¬ 
dia julgarfe por illuzo- 
ria : naquelia arca confta 
do mefmo Texto que os 
ricos , 6c poderozos lan¬ 
çavam as fuas eímelas , 
que davam a Deos para o 
Templo, reguladas pelo 
íeu poder ,como infinúa 
o E vangel i fta:Mittebant 
munera fu a ingazo phyla- 
cium divites: eftes he cer¬ 
to que davam grandes ef- 
moias , porque tinham 
muyto,8c efta mulher não 
deu mais que duas moe- 
dinhas de cobre , que era 
muyto pouco,ara minu¬ 
ta duo. E fendo r.ftim , 
affiima Chrifto Senhor 
noíTo que era a mayor eí- 
mola, q ue fe lhe tin ha da- 
do: Fere dico vo bis quia 
vidua hac plufquam om¬ 
nes tnifit. 

B ij Qual 



Sermão do Samdo 
Qual fera a razão ? N o 

mefuio Texto eftà , & o 
mefmo Chrifto a inímu- 
ou : attendey: efta mu¬ 
lher , que deu as duas pe¬ 
quenas moedas de co¬ 
bre, era huma pobrezi¬ 
nha j viduam paupercu - 
lam, que nã > tinha de feu 
mais dínheyro queaquel- 
las duas moedas * co¬ 
mo , não tendo mais, deu 
tudo o que tinha , deu 
mais quetodos,plufquam 
omnes mifit. Que ell.» fol¬ 
ie a razão de nonilrati- 
va da magnanimidade, & 
liberalidade, de que pa¬ 
ra com o Templo de 
Deos uzou efti mulher, 
claramente fe colhe da 
affevreração de Chrifto , 
pois quando affírma que 
foy a mayor efmolaque 
le th? deu , fas particular 
exprcíTaõ da pobreza da 
mulher: Vere dico vobis 
quia vida a heec pau per 
pufqnam omnes mifit * re¬ 
gulando a grandeza da 
dara não pelo material 
da cfterca , ítm pelo libe¬ 
ral , & magnaoimodo fu- 
jéyto, que , fendo pobre, 
deu tudo o que tinha no 
pouco , que deu. E deu 

mais que todos os ricos, 
dando muyto , porque 
não deram tudo , pluf- 
quam omnes mifit'. 

Do mel mo modo, que 
eíla mulher para com o 
Templo de Jeruza!em,fe 
houve liberal, &z magni- 
nimo o nolío llluftrif. 
íimo Arcibifpo para c< rn 
efte Templo , que naõ 
tendo mais terra fua em 
todo o Arcibifpado, que 
a do antigo Seminário, 
toda deu pam fe edificar 
nellaefte femph >*&■ íea- 
quella pobre mulher por 
dar duas moedinhas de 
cobre , que era todo o 
feu dinheyro , excedeu a 
todos os ricos , que de¬ 
ram tanto, plufquam om¬ 
nes mifit , o noffo pobre 
Arcibiípoem dar toda a 
fua terra excedeu a Cyro 
magnanimo , &c liberal, 
tum magnanirniiate , tum 
liberalitate. 

Ainda nao diííe tudo,, 
atèaefta meíma 'mulher 
excedeu a liberalidade,^ 
magnanimidade de Sua 
llKiftrifiima para com ef- 
te Templo: ponderemos 
as circunllancias , que 
bouve para elta data , Sr 

* def- 



Pontífice 
defcobriremos a razaò 

ptov. d0 excedo. LonfideYavit 
lí n‘ ãgtum , & emit eum: hu- 

ír.a alma heroycamente 
virtuoza dis Salomão' 
que coníiderou a com- 
modidade de hum cam¬ 
po , & que o comprou : 
o nodo illuílriílimo Ar- 
cibifpocom piedoza at- 
tenção coníiderou em e. 
dificareíle Templo para 
Deos que havia annos 
que alguns Irmãos defta 
eíclarecida Irmandade 
dczejavam íe erigifie : 
vio o campo, ou fitio, 
que tinham deílinado pa¬ 
ra efta fabrica, que era 
huma pequena caza , que 
apenas fervia pa^a huma 
peffoa muy particular : 
coníiderou que no firio 
do Seminário , que era 
defta Mitra deílinado pa¬ 
ra hum palacio Arqui- 
epifcopal, havia capaci¬ 
dade para nelle íe edifi¬ 
car H ifpital, & Tem¬ 
plo : coníiderou que a 
Irmandade do poucoca- 
bedal, que tinha , efta- 
va huma grande parte 
fruílranea na caza qUç 
havia fabricado ; & de¬ 

pois deitas confideraçoes 

?. Pedro. 13 
para obviar todas eílas 
incompoftibilidades, fes 
o que Salomão dis da 
alma Santa : Lnnfiderauit 
agrum , & emit eum : de 
fvuBtbus manuü juarttm 
plantavit vineam , com 
o cabedal, que com o íeu 
trabalho antes de Prela¬ 
do tinha adquirido,com¬ 
prou a caza a Irmanda-Heb. 
de , dandolhe o dinhey- 
ro para fe fabricar eíle 
Templo Vinha do Se¬ 
nhor. 

E como o fitio era da 
Mitra, para o poder con¬ 
ferir à Irmandade , íup- 
plicou a Sua Mageílade, 
que Deos guarde , per- 
mittiíTe que nelle fe fa- 
bricafleefta Igreja, &: que 
no fitio da Caza do glo- 
riozo S. Pedro fabricaria 
o íeu palacio; ncíle re¬ 
querimento àlem do di- 
nheyro que deu a Irman¬ 
dade pela caza , àlem 
das efmolas, que deu , à- 
lem do inuyto , que gai¬ 
tou em ampliar o fitio 
para a capacidade do íea 
palacio, deu-fe afi , por¬ 
que imitando a David 
no dezejo de lugar spto, 
Sc conveniente parai edi- 



* 4* Sertnao do Sanado 
ficar o Templo de Deos, 
nem de dia , nem de noy- 
te íocegou perfeytamen- 
te o feu amorozo zelo, 
como o Profera Rey : 
^on pwfirfaw quie- 

ran. tem oculis meis, donec in¬ 
fernam locum aptum pro 
Templi adificatione. 

Porque todo fe havia 
dado ao amorozo fervi- 
ço de Lablo, difle o a- 

c.en. mante Paftor que nem 
5IaM°de dia , nem de noyte 

dormira penfativo , 
cuydadozoem confeguir 
o que dezejava } fugie- 

• batque fomnus ab oculis 
tneiSi o noflfo bom Paftor 
entregue ao amorozo ze¬ 
lo de edificar efte Tem¬ 
plo , & Hofpical, nem de 
dia , nem de noyte dor¬ 
mia, cuydando em con¬ 
feguir lugar apto para a 
fuaedificação , ôcconfe- 
guido que foy, difpcs, 
ordenou, & affidio a que 
fe fabricafie com tanto 
cuydado, & defvelo^ue, 
negando fe a fi niefmo 
para o defcanço , que pe¬ 
dem os feus annos, pa¬ 
receu tododefvelo, todo 
cuydado. E por efta ra¬ 
zão foy mais magnâni¬ 

mo , &z mais liberal, que 
a mulher do Templo; 
pois dando toda a terra, 
que poííuhia , também 
fe deu a fi , quando a mu¬ 
lher fomente deu o que 
tinhaMintis quippe ejlab* Gr , 
negare qnod hubet, vai- tom 31. 
de multitm ejl abnegareiaE]l* 
qnod ejl, diíTe S. Grego- 
rio. 

A fegunda obra he o 
cemeterio para os Sacer¬ 
dotes Irmãos, a que tam¬ 
bém fe ordena a fabri¬ 
ca defte Templo ; en¬ 
terrar os mortos todos fa- 
beis que he obra boa , 
huma das obras de mize- 
ncordia , em que fin- 
gularmente fe exercitou 
Tobias, por ella con-Tob: 
íeguio o agrado , &: a- ,9’n* 
ceytação de Deos. Quan 
do... , ér fepeliebas mor- 
tuos, acceptus eras ‘De0‘t 
efta Religioza Irmanda¬ 
de fempre enterrou a feus 
Irmãos defuntos , mas 
em fepulturas commuas. 
E o noflb llluftriífimo 
Arcibiípo fabricou nefta 
Igreja íepulcro particu¬ 
lar paranelle fe enterra¬ 
rem. 

Não fe póde negar a 
bon- 



Pontijice ?.Peâr3. 
bondadedeíla obra , pois quo Jèpeliatur tam Saray 
nella íe occuparam os qnam tpfe , & pojieri: 8c 
Suratnos Pontífices da I- íendo os Sacerdotes a- 
greja S. Calliílo , Ôz os 
outros que fabricaram 
cemeterios para nelles fe 
enterrarem os corpos dos 
Martyres ; & à fua imi¬ 
tação o no (To Pontifice 
fab.icou eíte para neile 
fe enterrarem os corpos 
dos Sacerdotes j não fal¬ 
tavam íepulchrosem Ro¬ 
ma, porém os Summos 
Pontífices fabricaram ce¬ 
meterios pa ticulares pa¬ 
ra os corpos dos Mar¬ 
tyres, para que nem de¬ 
pois da morte íe miftu- 
raíTem com os gentios 
homens , cuja vida fojr 
cc nfagrada a Deos. A- 
brahaó comprou aos íi- 
lhos de Heth a poíTeíTao 
de hum fepulchro para 
fi, para Sa^a, Sc para feus 

Gm. filhos; date mihi jus fe. 
^ pttUhri, & não por outra 
ALap. razaò, ( dis A Lapide) 

fenaõ pa a que nem de¬ 
pois de mortos fe mcftu- 
rafiem com ns Idolatras, 
fendo elles fieis : Non 

poftulat mifceri fepulchris 
Jdohtrarnm , fed fibi je 
crfim locum pojiulat , m 

quelles , que por fua al¬ 
ta dignidade fe não nu¬ 
meram com os mais ho¬ 
mens na vida Tnbum Le- Num: 
vi noh numerare , neque *• m* 
portas Jummam illorum 
cum filjs Ifrael , he juf. 
to, & bom que também 
no fepulchro eftejam dií- 
tintos, 6c íeparados, pois 
íaõconfa grados a Deos. 

t ila honra taõ fingu- 
Iar , efclaredida Irman¬ 
dade , deveis ao noflb^ 8c 
voíTo Pontifice, que, i- 
mitando aos Pontífices 
Santos,qual Abrahaõ pa¬ 
ra íi , 8c para feus filhos, 
fabricou fepulchro para 
íi, 6c para nós , adjudi- 
candovos o direyto , 6c 
poíTeflTaõ de fepulchro 
particular , 6c o nome 
mais gloriozo para a fua 
pí’ft. ridade. De Jofeph 
ab Arimathca difie S.Lu- l«c iS, 
cas que era homem bom," f°* 
& juílo , 6c que fò cuy- 
dava da fua falvação; Ec- 
ce vir nominejofeph , qui 
erar decimo, vir bônus, 0a 
jitftns: qui eXfCÍiabat & 
iffi regmim DeL 



*6 SWMAÕâo 
E donde colheu S. 

Lucas a juftiça, 6c bon¬ 
dade de joíeph , de Ter 
o que íVpultou a Chrifto 
Senhor nofto ? Bem po- 
periafer, porque de Da- 
vid d is o fagrado Texro 
queadquirio para fi bom 
nome , por fepultar aos 
que vencidos ficaram 
mortos no campo: ln hoc 
dèmijivit Davidfibi no- 
men bônum , quia exer- 
túit circa mortuos opus 
mifericordi# : porém a 
meu parecer não he efta 

i a razaõ , em que fe fun- 
Rab. dou o Evangelifta : pois 
Saiom. qual foy o feu funda¬ 

mento? O que efcreve S. 
Matth. Matfhfcus falando de Jo- 
27 n, 'feph. 

Jofeph não fò obrou 
para com Chrifto a obra 
de mizericordia de o íe- 
pulcar , íeuuo que havia 
fabricado hum fepulchro 
novo, en\ que fepultou 
a Chrifto. Et pòfúit il- 
lud in monumento fio no - 
vo , qitod exciderat inpe. 
tra *, & quem fabrica fc- 
pulcltro novo pnra en- 
rerrar aCHrift o, j u ftameh- 
te lhe compete o nome 
dejufto, k de bom , w 

60, 

Sagrado 
bonus, CacL oa« 
cerdote he hum Chrifto 
011 por ungido-, ou pelo 
que reprezenta. Nolite 
tangerc Chriflos meos dií- 
fe o rneírno Deos , para 
eftes fe enterrarem lhes 
fabricou Sua llkiftrifti- 
ma hum fepulchro novo, 
onde , como ode Chrií¬ 
to Senhor noftb , nin¬ 
guém acègora fe enter¬ 
rou. In quo nondum quif- 
quai?i pojitus fuit , & à 
vifta de obra tão boa naó 
íò os vindouros reco¬ 
nhecerão a vcíTa juftiça, 
6c bondade , llluftrifti- 
mo Prelado , mas eu jà- 
digodevòs, 6c comigo 
todos o queS. Lucas dif- 
íe de Joleph , que tam¬ 
bém o ft is no nome, fe- 
não pelo do Baptiímo , 
pelo dia do nacimento. 
Eccc vir nomine Jofeph, 
quierat decurio , vir bô¬ 
nus j & jiijtus , qtii expe- 
Bãbat cJ ipje regnum 
Dei. 

A terceyra obra, que 
contem efta' fabrica , he 
hum Hoípital para nel- 
le fe curarem cs enfer¬ 
mos , cuja bondade- he 
tão evidente, que o 

I.Parai 

Jip.C ât 
16. n. 
22. 



Pontífice S.Pedro, i j 
mo Deos nella fe con- dando cfles Templo para. 
fcça beneficiado, dizen¬ 
do que o recebe a elie 
quem recebe aos enfer- 

Matth. mos para os curar. &ui 
,o-n- recipit vos , me recipit. 
4°‘ E eíla obra de fabricar 

Hofpital para nelle fe cu¬ 
rarem os enfermos he 
tanto do Divino agra¬ 
do , que o rnefmo Deos 
a preferio, 6c antepôs ao 
aáo de religião a feu Di¬ 
vino culto, quando dif- 

Matth : Mifericordiam volo , 
9.U.13 & non facrificium j 6c 

fundado nefte Texto me 
atrevo a affirmar que 
mais fe agrada Deos dcf- 
ta fabrica por eíle Hof- 
pital, em que os enfer¬ 
mos fe haó de curar, do- 
que pela Igreja, em que 
como Deos ha de fer ve¬ 
nerado. 

Oh com quanta ra- 
zaõ, IlluílriíTimo Prela¬ 
do , difle de vòs o que 
Deos diíTedeCyro: Qiii 
dico Cyro : Sapiens, & 
cogitans fio , í0is fabio, 
íois advertido na f*. 

brica dtftc edifício,fois 
mais advertido, 6c mais 
lábio, que Cyro , 6c que 
Salonuo ; porque fu a- 

o culto de Deos , não 
fundaram Bofpital para 
curar os enfermos , 6c 
Deos noíTo Senhor por¬ 
que mais que os facri- 
fieios, que íe lhe ofiere- 
ciam no Templo , efti- 
ma a mizericordioza o- 
bra de haver junto a el- 
le lugar, onde os enfer¬ 
mos fe curem , a Pifci- 
na , que Salomão erigio, 
6c Cyro reedificou , "on¬ 
de fe lançavam as car¬ 
nes do Sacrifício , con¬ 
verteu Deos em Hofpi- 
tal, onde íe curavam os 
eHfermos. Et quipiorj 
dejcendifiet m pijemam*4. 
pojt motionem aqua , fa- 
nus fiebat a quacimque 
detinebatur infirmitate ; 
6c vòs, advertindo, 8c 
fabendo o quanto eíla 
he do agrado de Deos, 
no rnefmo edifício fnn- 
daíles juntamente Igre¬ 
ja , 5c Hofpital dc S. Pe¬ 
dro para nelle íe cura¬ 
rem os enfermos , 6c I- 
greja , 6c Hofpital de S. 
Pedro para nelle fe cura¬ 
rem os enfermos. 

Notável circunílan- 
cia, fingularifíima obra* 

C En- 



1$ 
Enfermou o genero hu 
mano em Adaõ •, 8c para 
o curar fundou Chrifto 
humi Igreja, 8c Hofpi- 
tal de S. Pedro *, o mef- 
mo Chrifto o diflfe por 
S. Lucas na parabola da- 
qudle homem , que de 
Jeruzalem defceu para 
Jrricò , o qual caindo em 
mãos de homens ladrões, 
defpindooo feriram, 6c 
quafi morco o deyxa- 

Lucioram, porque Adaõ , 8c 
n'30* nelle o genero humano 

ferido pela culpa, qua- 
zi morto pelo peccado 
cahio nas mãos dos de¬ 
mônios pela tentaçaõ , 
que o defpiram de gra¬ 
ça , 8c virtudes, deícen- 
do do Parayzo para efte 
Mundo mizeravel. Ven¬ 
do aquelle homem hum 
Samaritano , compade¬ 
cido de fua mizeria , 
Mifericoràià motus , o le¬ 
vou para huma eftda- 
jcm , dando ao eftahja- 
deyro o nrceflario para 
a cura, dedit ftabulario , 
8c a feu cuydado fiou 
a faude daquelle enfer¬ 
mo , curamilltns habe. 

Efte Samaritano he 
ChríftoSenhor noflbifo- 

Sermão do Sagrado 
rrtaritanus eft Chriftus , 
que , vendo o genero hu¬ 
mano enfermo , 8c mi- 
zeravel, fundou a Igre¬ 
ja Catholica figurada na- 
quelía eftalajem : Stabu- 
lum eft Ecclefia, a qual, 
dando o infinito valer de 
feus merecimentos, en¬ 
tregou ao glori zo S. 
Pedro íymbolizado no 
Eftalájadeyro : Síabula- 
rius eft i'. Petrus , para 
governar, 8c rejer: Paf- 
ce oves meas, onde o ge¬ 
nero humano fe cura , 8c 
hade curar da infirmi- 
dade original, 8c d3S in- 
firmidades aftuaes , 8c 
habituaes : aíTim expli¬ 
cam efta parabola San- díví 

to ^mbrozio, Santo Au- 
guftinho , S. Jeronymo, h 
8c Origenes. 

Efta obra ta o fin gu¬ 
iar , de que íò foy ar¬ 
tífice o Filho de D os, 
imitou o noíTo illuíliií- 
fimo Arcibifpo : c* mo 
Provedor defta efclare- 
cida Irmandade vio, 8c 
prévio f que ifto quer 
dizer provedor, fegun- 
do o Grego ) que os fi Gr^c. 
lhos de Adaõ os Sacer¬ 
dotes defeendo do eft ado 

da 

Orig' n 
apud. 
A Lip 



Pontifice S. Pedro. 19 
da poílibilidade para ef- do corpo , efpeeial pre- 
te Mundo , oupelosan- rogativa do poder , & 
nos, 011 pela corrupção virtude de S.Pedrojôc co¬ 
da natureza caem em mo a fabrica defte Tem- 
mãos dos achaques: Inci- 
dit in latrones , que def- 
pinJoos da faude , [po- 
liaverunt eum , os ferem 
com dores , anilas , &: 
neceílldades , Se os dey- 
xam quafi mortos : 9 la- 
gis impofitis abiemnt , 
femivivo reliBo; Sc ven- 
doos aífim afiados, Sc 
dezam parados, compa¬ 
decido , Sc mizericor- 
diozo , mifericordia mo- 
tus, fundou efta Igreja, 
& Hofpital de S. Pedro, 
por cujo cu yd ado , Sc 
protecção corre a fua fa- 
u'k 1 curam illíus habe-, 
& allim como aquelle 
peregrino o genero hu¬ 
mano tem o remédio na 
Igreja , & Hofpital de S. 
Pedro, qu ' Çhrifto fun¬ 
dou , ndh Igreja , Sc 
Hofpital de S. Pedro , 
que fundou o nofib [\. 
luílaífímo Prelado , te¬ 
rão remedio os que ati¬ 
le íe recolherem , como 

M.tt’JsreÍ3 para os achaques 

Actor LÍa alma 9 ccmu Hofpi.- 
;V * tal paia as infi midach/s 

p!o , que edificou a 
nofta IIluftriílima Vide, 
contém eílas tres ob;as 
boas , tanto do agrado de 
Deos , fendo o cheyro 
da Vide a íuavidade das 
boas obras : Qdpr vitis 
eft fuavitas b oneram o[e- 
rim , bem (e percebe nef¬ 
ta Solennidade o chey¬ 
ro, que deu a florecen- 
te, £c primeyt a Vide: 
tes flor entes dedmint odo¬ 
rem fu um. 

A fegunda Vide, que 
flwce , & fru&ifica nef- 
ta Soknnidade, he o glo- 
riozo Príncipe dos A- 
poftolosS. Pedro : Vites 
junt Apofioli, o qual nes 
dà o cheyro da fantida¬ 
de , com que illuíbou 
a Religião Cathohca- O- 
dor vi tis efi Religionis 

fantfitas. Ponderara fan- 
tidiade do Príncipe dos 
ApolVoIos , difeorrendo 
por iu*s virt.udes, he itn- 
pt ílivel pela multidão 
delias, Sc como,confpr- D » 
me a Saneo Th< màs, ,aTIj» 
fc.ntida.de-he hum a depu- ÂVt1 

C ij taçaõ 



r2o SeYmao do Sagrado 
taçaõ para o culto de fanta, 8c perfcyta: 
£>eos , & efta he pa:ti- ejl perfeita mea > diíTe o 
culariílima pela nova i- Eípirito Santo, 6c com- 
greja, ponderemos a fan- pondo fe a Igreja de 
tidade de S. Pedro na Chrifto como cabeça decam.6. 
deputaçaõ, que Chrifto 
fes delle para fundamen¬ 
to da’fua igreja nova. 

Apoc* üntre todos os Difci- 

pulos efcolheu Chrifto 
noílo Senhor a S. Pedro 
para fundamento da fua 
Igreja , preferindoo a 

Ma«h. todos : V14per hanc pe- 
“g; Q* tram) adificabo Euiefiam 

meam •, 8c ncfta eícolha 
da deputaça ) , que del¬ 
le fes pata fundamento 
da fua Igreja, feacredi- 
tade perfeyta a fanrida- 
de, com que o Princi- 

' pe dos Apoftolos illuf- 
trou a Religião Catho- 
lica. Perfeyto he o que 
foy femelhante a Chrif- 
to , diíTe o mefmo Se- 

i,uc. 6. n^or Por Saõ Lucas: Per- 
11.40# fe£fus ontem oi?2Yiis gy^it • 

Ji fu fcut Magifter e]us\ 
na deputação de Pedro 
para fundamento da l. 
gtejafe inculca femelh.n- 
ça com Chrifto , 8ccon- 
fequentemente a perfry- 
çaõ:euo provo. 

A Igreja Cathoüca. he 

Pedro como fundamen-n-8, 
to , ceve fer lemelhan- 
te o fundamento à ca¬ 
beça para a perfeyçaó da 
Igreja. Entre fonhos vio 
Nabuco hum a eftatua , 
a cuja imitação mandou 
fabricar outra , porém 
com muyta differença , 
porque a eftatua fonha- 
da era compoíla de vá¬ 
rios metaes , 8c eftj to- Dan. # 
da de ouro. Fecit [tatuam 
anream: hum douto Pa¬ 
dre, reparando ncfta di- 
veríidade, diffe q e fo¬ 
ra para emendar a arte 
o erro do frnho: Ut cor- , 

. ztiietpj. 
ngeretur per opus qitodliI. * 
in alia Jomniâta anima d- 
verter et erratum. O er¬ 
ro eítava na defrcmelhan- 
ça , que havia entre a 
cabeça, 5c o fundamen¬ 
to, que, fendo a cabeça 
de ouro , caput ex aioo 
optimo erat, o fundamen¬ 
to era de barro : 'tedum 
qnadam pars fitfilis ; 6c 
aílim a reputou o mtf- 
dxo. Nabuco por imper- 
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Pontífice 5\ Pedro. 1i 
feyta , & moníbuoza : he perfeyta , bem fabeis 
CMembrorum difpantas que para fua perfeyçaò 
conjunBio monftmm efi. deve o fundamento íer 

De maneyra que a femelhante àcabeça, por 
difparidade dos tnem- não fer como a eftatua 
bros de hum artefacto de Nabuco rnonftruoza: 
fallo monftruozo, & im- 
perfeyco * logo pelo con¬ 
trario a femelhança conf- 
titue a fua perfeyçaò. E 
como a Igreja de Deos 
he perfeyta: Una efi per- 

feÜam^a^ Chnfto a ca¬ 
beça , Pedro o funda¬ 
mento , fegue-fe por boa 
confequencia que Pe¬ 
dro, como fundamento 
da Igreja , hc femelhan- 
te a Chnfto em quan¬ 
to cabeça delia : fem du¬ 
vida que por efta ra- 
zaõ quando Chrifto Se¬ 
nhor noíTo, entregando 
a Pedro o Pontificado 
de fua Igreja , lhe per¬ 
guntou fe o amava: Si 
mon Joannis, diligisme, 

6não fò lhe refpondeo o 
Apoftolo que fmi: Ètiam 
Domine, fenão também 
lhe difle que Chrifto fa. 
biaacauza, porque o a- 
mavr.Tufcis Domine qnia 
arno te como dizendo. 
Vòs, Senhor , bem fa¬ 
beis que a voíla Igreja 

'‘Domine , tu omnia nof- 
tie(je> fendo vòs cabeça 
da Igreja , me deputaf- 
tes fundamento delia , 
porque a femelhança he 
a cauza do amor , bem 
fabeis a cauza , porque 
vos amo , que he a íeme- 
lhança: Tu fieis Domine 
quia amo te 

E em que foy Pedro 
como fundamento da I- 
greja femelhante a Chrif¬ 
to como cabeça ? Pri- 
meyramente no nome r 
chamava-íe Pedro Simaò 
antes que Chrifto Se¬ 
nhor noíío o deputafle 
fundamento da fua Igre¬ 
ja : Beatas es Si mon Bar- 
jona i 8í quando o de¬ 
putou chamoüihe Pedro, 
que he pedra: Tu es Te¬ 
tras , & fuper hanc pe- 
tram adificabo Ecclefilam' 
meam. E a razaó , que 
para iíTo teve o Divino 
Meftre , foy moftrarnos. 
a femelhança , que no- 
nome tinha, com o feii 

Rií» 
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t Sermão do Sagrado 
Difeipalo : porque, ca* Varaõ : Quoniam de Vi- 
n)o ã eile em quanto ca- 
beça da Ig eja', Izaias, 
& David lhe chamam 
pedra : Lapidem, quem 
reprobaverunt /edifican¬ 
tes : hic faãus efi m ca- 
put angnh , a Pedro , a 
quem eile deputava para 
fundamento , também 
chama pedra , para no 
nome lhe fer femelhan- 
te. 

Formou Deos a He- 
va de huirui epftda de 
Adaõ, Sc não de barro, 
como o havia formado 
a elle •, Sc d is Santo Tho- 
màs que foy para que 
fe conheceíTe que, figu* 
rando-fe Çhnílo em A- 
daõ, 6c a ígreja em Heva, 
era Chriílo a cabeça, Sc 
o principio, de quem a 
Igreja procedia , como 
Heva de Adaõ : Fignr.a- 
tnr per hsc qubd LccU- 
fia a Chrifto ducit prin¬ 
cipiam. Formada Heva 
figura da Igreja , cha¬ 
mou-lhe Adaó Virago 
cuj) nom.e fignifi.ca e.f- 
forío , 6c logo deu a 
razaõ de lhe chamar ef- 
re nome , que fp»y por 
haver proçcifidõ ddle 

ro fiumpta efi , que fig- 
nifica o meímo Vir a 
Virtude , Sc aífim fica¬ 
ram femelhantes no no¬ 
me Heva , Sc Adaõ. O 
meímo fticcedeu a Pe¬ 
dro com Chrifto; pro¬ 
cede a Igreja de Chrif¬ 
to , como cabeça , 6c 
como Çhrifto em quan¬ 
to cabeça da Igreja fe 
chama pedra : Lapidem^ 
quem reprobaver nnt a- 
dficantes : hic faãus efl 
in caput angnli , cha¬ 
mou a Pedro pedea quan¬ 
do o deputou funda¬ 
mento daíuaIgreja: Tu 
es letras , & juper hanc 
petram adificabo Eccle- 
fiam meam. & aífim fi¬ 
caram femelhantes no 
nome , como figurados 
em Heva , & Adaõ. Ou¬ 
tro nome rinha Adaõ , 
que era o de Adão, an¬ 
tes da formaç-ió de He¬ 
va outro nome tinha 
Chrifto , que era o de 
j ii S U S. Antes de de¬ 
putar a Pedro funda- 
me nco da íua Igreja, tatn- 
bem Heva tem outro 
nome., qu£ he o de He- 
va Pedro outro, que 

he 



Pontífice *5. Pedro. 13 
Jie o de Simaõ *, mas 
quando Deos produs a 
Hevra da coftela de A- 
dao , em cuja producçaõ 
ficou Adaõ fendo cabe¬ 
ça, cnama-fe Varaó , Sc 
He va Virago , que fig- 
niíicam o mefmo * 6c 
quando Chrifto confti 
tue a fua Igreja, depu¬ 
tando a Pedro por fun¬ 
damento delia, chama-fe 
pedra , 6c o mefmo cha¬ 
ma a Pedro ; Sc aíTim 
como na figura ficou a 
Igreja , Sc f hrifto em A- 
daó , Sc Heva femelhan- 
tes no nome Vir Vira 
go no figurado Chrifto, 
Sc Pedro ficaram no no¬ 
me femelhantes Lapidemy 
Petra. 

Outra femelhança con- 
fidero em S. Pedro, co¬ 
mo fundamento da I- 
greja para com Chrifto 
como cabeça mais eleva¬ 
da , mais foberana, mais 
fingular, a qual confií- 
te no modo , com que 
Chrifto o deputou , & 
cònftiruhio fundamen¬ 
to d.i fua Igreja , que 
foy dizendo queelleera 
pedra : Ego dico tibi , 
quia tu eft Petrus} ir fu- 

per hmc petram aâifi- 
cabo Ecclefiam meam. De 
maneyra que falando 
confticuhio, Sc deputou 
Chrifto a Pedro funda¬ 
mento da fua Igreja ; ain¬ 
da que o falar ern Deos 
he obrar : Mcum dixiffe DlV. 

fuijje efi , com tudo he Hier. 

de advertir que fes Chrif¬ 
to Senhor noflb efpeci- 
al exprefíaõ de que o 
conftituhia, & deputava 
fundamento da fua Igre¬ 
ja , falando, & ego di¬ 
co tibi: Sc foy ftm duvi¬ 
da para infinuarnos que 
a deputação , Sc confti- 
tuiç.iõ de Pedro em fun¬ 
damento da Igreja era 
femelhante no modo ao 
com que elle como ca¬ 
beça da Igreja procede 
em quanto Deos , Sc fe 
conflituhe em quanto 
Verbo. Ora artendey. 

Chrifto Senhor nofib 
cm quanto Deos he a 
fegunda Peftoa da Nan- 
riffima Trindade o Fi¬ 
lho ,o Verbo do Pay. Ab 
cetetno , 6? fem princi¬ 
pio conhece o Pad^e 
Eterno n fua Divina Ef- 
íeneja , Sc attributos, Sc 
por eíte infinito, Sc com- 

prenfiíVCfe 



2 4- Sermae 
pivníivro conhecimen¬ 
to pfodtis hum cnncey- 
to iubftancial , & Di¬ 
vino j o qual concey- 
to por forfa de íua pro- 
celTaõ he Filho , & he 
Verbo i he Filho do Pay, 
porque procede deíle 
por ger ação natural, 6c 
he Verbo do Pay, por¬ 
que procede delle p/>r lo¬ 
cução intelle&ual, por¬ 
que o mefmo Pay he o 
que fala a palavra , o 
mefmo Pay ha o que fa¬ 
lando comíigo produs o 

pfai. Verbo.Eruãavit cor meZ 
4+ Verbttm bonum. De ma- 

neyra que a fegunda Peí- 
foa da Santiflima Trin¬ 
dade, o Filho de Oeos, 
o Verbo Divino conf- 
titue-íe por huma locu¬ 
ção Divina : porque , a- 
indaque nòs pelo limi¬ 
tado de noftos entendi¬ 
mentos diítinguamos as 
Proceíloens , comtudo 
naquelle Di/ino con- 
ceyto faõ realmente a 
me ima couza a razaõ 
de Filho , ôc a razaõ do 
Verbo. 

S. Pedro he conftitu- 
ido , 6c deputado fun¬ 
damento da Igreja de 

do Sagrado 
Dc:os por huma Iccu- 
çaõ do Verbo Divino, 
pois o deputou, 6c conf- 
tituhio Chriílo falando: 
Ego dico tibi. Pudera 
Chriílo declarar que Pe¬ 
dro era fundamento da 
fua Igreja fomente com 
as palavras : Tu es (Pe- 
írus , ér fufer hanc pe- 
tram adificabo Eccíe- 
fiam meam , pois nellas 
coníiíle a fua deputaçaõ, 
mas àlem delias expref- 
íou que elle falava , & 
ego dico tibi , para que 
foubeííemos que pela fua 
locuçaô fe deputava, 6c 
conílitubia Pedro fun¬ 
damento de fua Igre¬ 
ja , 5c aíTemelhando-íelhe 
como cabeça a fua pro- 
ceííaõ , 6c conílituiçaò 
ern quanto Verbo,que he 
por locuçaõ de feu E- 
terno Pay . Eruffavit 
cor metim verbum bo- 
num. 

Vio S. Joaõ no feu A- Apoc# 
pocalypfe a Chriílo Se-4»-s* 
nhor noíTo fentado fo- 
bre hurna cadeyra : Et 
ecce fedes p o fita eratin O- 
lo , & fupra fedem j'e- 
dens , ôc defcreven.do a 
bizania , 6c fermozura, 

com 



com queeftava , 
na cor era femelhante 
ao jafpe , & ao Sardo , 
pedras preciozas- Et qui 
fedebat fimilis erat ajpe- 
ciíii lapidis iafpidis , 
Ó' fardmis. Nefta vizaõ 
reprezentoti Chrifto ao 
Evangelifta a fua igreja, 
que fundou , porque a- 
quella cadeyra , fobre 
que eftava fentado , fe- 

ALap.Bu^° o a Lapide , era 
h'c. a Cadeyra do Pontífice 

Romano : Sedes hac efi 
Cathedra Eccltfia lio- 
manes. 

O que fuppofto , he 
de advertir que Alcazar, 
expondo efte lugar,dis 
que as cores , que ref- 
plandeciam no corpo de 

ai « Chrifto Senhor nofib , 
AL^p.eram partidas , que dos 

pès atè a cintura era da 
cor do jafpe , & da cin¬ 
tura atè a cabeça era da 
cor do Sardio. Alcazar 
cenfit Corpvs ci)ei ab 
imo adlimbos fuifiejimi- 
le iafpidi , fiirfim verò 

Ai/ dio. No jaípe íe re¬ 

caí ,2TPrezenta S. Pedro. Iaf 
pisfignificat SaníUm Pe* 
tf um, no Sardio pela cor 
igaea, que tem, dis Are- 

Pontifice S Pedro. 25 
dis que tas que fe figura a natu- Areta# 

reza Divina SvblimiJJU*fu<* 
mam , & efficaciffimam A Lap* 
‘Eei naturam \ & aííim 
nefta apparencia fe vè a 
proporção da figura com 
o figurado: poi que,com¬ 
pondo a Igreja de Dets 
Chrifto como cabeça , 
Peürc; como fundamen¬ 
to, a cor do Sardio era 
fuperior Sttrfum vero 
fardib, porque na Cabe¬ 
ça Chrifto eftà a nature¬ 
za Divina, que o Sardo 
reprezenra, & a cor do 
Jaípe era inferior dos 
pes ate a cintura , ab imo 
a d limbos fiut Jimile iaf- 
jidi, porque Pedro co¬ 
mo fundamento íe re- 
prezenta no Jaípe. 

tntendida aílim efta 
vizaõ, reparay que a pof- 
fue Chrifto quando na 
fua Igreja com a cor de 
huma , & outra pedra, 
conftituindoambasa fer- 
mozura do íeu corpo , 
nem apparece fò feme- 
lbance ao Sardio , nem 
apparece íó femelhante 
ao Jafpe , fenão que o 
mefmo Chrifto feaflcme- 
Iha a ambas > fimilis erat 
afpecim lapidis iafpidis , 

D cr 



Sermão do Sagrado 
Ò* fardinis : 6c porque Ab imo ad lumbosfuit Jí- 
razaõ? Darey a que me milis iafpidi. Direy, naõ 
occorre. Porque, como a tem nada em quanto ao 
Igreja fe compõe de íer de Pedro , porque 
Chrifto como cabeça , 6c Pedro he creatura finita, 
de Pedro como funda- 6c limitada , mas tem 
mento , quando Chrif¬ 
to a reprezenta pela ca- 
deyra , em que appare- 
ce fentado : Sedes hac efi 
La’hedra Romana Ec 
clefia, deve incluira íe- 
melhança das partes, de 
que fe com põe. 

Naõ he mà a razaõ , 
porém delia nafee a ma- 
yor difficuldade , 6c em 
que he Pedro femelhan- 
te a Chrifto como ca¬ 
beça da igreja, paraque 
Chrifto íe afifemelhe a 
Pedro como fundamen¬ 
to delia ? Chrifto como 
Cabeça da Igreja ne Deos 
femelhante a feu Eter¬ 
no Pay , &■ por iíTb he 
na cabeça femdhantcao 
Sardio, que figura a na¬ 
tureza D i v i n a ifurftt m ve¬ 
ro fardio fj/blimiffimam, 
& efficacijfímam Dei na. 
turam i 6c que tem Pe¬ 
dro em quanto funda¬ 
mento da Igreja , para¬ 
que Chrifto íe afifemelhe 
a:Pedra cm quanto Deos? 

muyto quanto ao modo, 
com que Chrifto o depu¬ 
tou, 6c conftituhio fun¬ 
damento da.fua Igreja , 
que foy por hiima locu- 
çaõ Divina: Et ego dico 
tibi, qtiia tu es Petrus, 
ò• fuper hanepetram adi- 

ficabo Ecclejiam meam ; 
afilai como Chrift > em 
quãto Verbo feconftilue 
por huma locução do E- 
terno Pay. EruBavit cor 
me um Ferbum bonum. E 
como enrre Chrifto co¬ 
mo cabeça , 6c Pedro, co¬ 
mo fundamento da Igre¬ 
ja, ha efta femelhança no 
modo, com que hum , 6c 
outro fe conftítue, quan¬ 
do Chrifto reprezenta a 
fua Igreja apparece na 
parte inferior femelhan- 
te ao Jafpe , que figura 
a Pedro : Similis erat af- 
peBni lapidis lafpidis, & 
fãrdinis. 

Eu não fey que mayor 
perfeyçaõ pofía ter a Sa n - 
tidade de Pedro como 

fun- 



Pontífice S. Pedro. 2 7 
fundamento da Igreja , tfrina. Muytos pontos 
que o íer caõ femelhan- doutrinaes comprende 
te a Chriíto fua cabeça, em fi a matéria da Fuca- 
nem que mayor luftre 
pofíater a Igreja de Deos 
que efta femelhança no 
feu fundamento . Sois , 
gloriozo A poftolo , íe- 
melhante a Chrifto no 
nome , & naõ o poden¬ 
do fer na natureza Divi¬ 
na quanto à $ubftancia, 
fois femelhante, quanto 
ao modo, com que vos 
conftiruhio, & deputou 
fundamento da fua I- 
greja * & efte he o chey- 
ro , que lançais, Vide A- 
poftolica : Odor Vitis eft 
Religionis fantfitas , & 
por iíTo nefta Solennida- 
de florecente vos confi- 
derou Salomaõ : Pites 
florentes dederimt odorem 
fitirn. 

A terceyra, & ultima 
Vide, que ílorece, & fru.. 
ftifica na prezente So- 
le n nid ad e, he C hr ifto' Se¬ 
nhor noffb naquelie Di- 
viniílirnò Sacramento ; 
Ego Jum Vitis, & a dou-* 
trina, que nelle nos dà, 
he o cheyro , que de fi 
lança naquella Divina 
Vide: Odor Vitis cfi do* 

riftia , mas nem o tem* 
po o permitte , nem me 
quero afaftar da formali¬ 
dade do aftumpio , èc íó- 
mente tocarey em hum 
mais neceflario princi¬ 
pal eíFeyto defte lobera- 
no Myfterio, do que tra¬ 
tou o meímo Chrifto, fa¬ 
lando delle às Turbas. 

Quem me communga 
fica em mim , & eu nd- 
le difie Chrifto Senhor J 
noflb : ln me manet, &n 
ego m illo : ficam os ho¬ 
mens em Chrifto , por¬ 
que pela uniaõSacramen- 
tal fe unem a elle , Sc 
fica Chrifto nos homens, 
porque mediante a mef- 
ma uniaõ fyziea , & re¬ 
almente mlles habita : 
Manet ahquando fignifi- A 
cat moram, cfi lempons 
dvrationem. Dçfte eftey- 
to, que cauza o Sacra¬ 
mento , naíce a doutri¬ 
na , que nefta feftivida- 
de nos dà aquella Di¬ 
vina Vide ,que he dizer- 
nos que fabita em nòs, 
que as noffas almas faõ 
o templo , que o feu 

D ij amor 



28 Sermão do Sagrado 
amor efcolheu para íua eis, que era huma alma, 
habitaçaõ. Templum enim 
Dei fanãum eft , qtiod 
efiis vos, diíTe o Apoíto- 

* Cor.j. loS. Paulo. 
*"7, Sim he verdade que 

Deos habita nefte Tem¬ 
plo , que hoje fe lhe de¬ 
dica , como nos mais, 
que pa^a fua veneraçaõ, 
Sc culto lhe faõ fagra- 

pfai. 9. ^os : Dbminus in Tem- 
& M- pio habitat; mas os Tem- 
Pf°r,,npios materiaes , ainda- 

que de preciozas pedras 
fabricados, naõ faõ amo- 
rada appetecida de Deos 
para fua habitaçaõ , as 
noflas almas faõ o Tem¬ 
plo , que dezeja , 6c ap- 

Rup; a-petece o feu amor : Do- 

LUap A mmus excelfus non pul- 
chrislapidibus templima- 
riifaEU deleffatur , fed 
f de , charitate , & mun- 
dis cor de j & Ule eji ei 
optabilis , difle Ru perto: 
mas que almas ? As al¬ 
mas ornadas de virtu¬ 
des. 

. Vio S. Joaõ aquelle 
zi.nCy Templo de Deos , on¬ 

de havia de habitar com 
os homens : Ecce taber- 
naciilum Dei cum homi- 
mbiis- y & habiiabit cum 

que fe dcfpozava com 
o Cordeyío: Sponfam u- 
xorem Agni, 6c d is que 
vinha ornada pelo mef- 
mo Deos como a Efpc- 
za para feu Rípozo. A 
‘Deo paratam tanquam 
fponfam ornatam vio 

ftto j 6c he de advertir 
que , fendo Templo de 
Deos, ecce tabernacnlum 
Dei, para Deos habitar 
nella como em feu Tem¬ 
plo fe ornou primeyro 
para o defpozorio do 
Cordeyro Sacramentado, 
ornatum viro fuo: 6c que 
ornato era efte ? Dis Hu- Hu&? 
go que eram as virtu¬ 
des : A Deo paratam ji- 
de, ér CceteYis virtutibus, 
porque fó as almas or¬ 
nadas de virtudes fe def- 
pozam com Chrifto/ Sa¬ 
cramentado , as almas 
fantas , 6c virtuozas faõ 
o Templo , em que Deos 
Sacramentado habita. 

Quando S. Paulo nos 
dis que as noflas almas 
faõ o Templo de Deos. 
Templum Dei fanttnm 
eji , quod eftis vos ; repa- 
ray que abíolutamente 
não dis que as almas faõ 

Templo 



Po?itijíce S.Pedro. 
Templo de Deos, íenaó 
que primeyro as íuppõe 
íantas. Templutn ‘Deifan- 
fíum eft , Sc depois he 
que as indivídua, quod 
eftis vos , porque a alma, 
que naõ he Tanta , naõ he 
Templo de Deos. 

pw.xs. ,David did5 «l“e 
n.6, Sol puzera Deos o feu 

Templo. In Sole pofuit 
tabernqculumfuum, cujo 
lugar fe entende do Sa¬ 
cramento , Sc fò no Sol? 
Sim : Sc porque razaõ ? S. 

Hier. Jeronymo a deu •, por* 

iBxcie- clu-e ° Spl he hum glo- 
íiJt. bo de lus, que fenaõ com¬ 

põe mais que de clari¬ 
dade , Sc reíplandor, em 
que^como todos fabemj 
íe allegorizam as virtu¬ 
des , Sc fantidade, Sc quis 
o Profeta advertimos , 
Sc dezenganarnos que 
as almas, que naõ forem 
todas virtuozas , todas 
íantas , naõ faõ Templo,, 
em que habita Chrifto 
Sacramentado : G^i nec 
dumad Solis clariiatem, 
ordinem, conftantiamque 
pervenit, in hoc Chnftus 
habitare nonpoterit. 

Notay que naõ íò dis 
S, Jeronymo c^ue Chjtií- 

to Sacramentado naõ ha¬ 
bita na alma , que naõ 
for fanta, Sc virtuoza , 
fenaõ que dis que naõ 
pòde habitar nella , :n 
hoc Chrijlus habitare non 
poterit , Sc a razaõ he , 
porque como Chrifto Sa¬ 
cramentado para habitar 
em noíías almas, Sc unir- 
fe com nofco fes comi¬ 
da de Tua Carne, Sc be- 
bida de feu Sangue : Ca- 
ro mea vere eft cibus : & a j>6’ 
Sanguis meus vere eft po- 
tus, Sc aftirn como a co¬ 
mida, Sc a bebida fem if- 
tuia , Sc fe une com a 
carne de quem a come, 
Sc bebe, Sc fas hum cor¬ 
po , aílim a Carne, Sc 
Sangue de Chrifto no Sa¬ 
cramento fe une , Sc fe 
miftura com a carne de 
quem o communga , Sc 
fica hum corpo de Chrif¬ 
to : Per transfumptionem 
mea Carns, Sangtiinift 
que , & itnum Cor pus 
meim ejftcitur.áis Eucby- E,Itíly_ 
mio em nome de Chrií-™£iaud 
to, Sc he o que difle S. ap’ 
Paulo , efcrevendo aos 
ColüíTenfes, como com - a d co¬ 

menta S. Dionyzio S: 
he de todos os Santos Pa¬ 

dres^ 
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j° Sá moo doSugrado 
ares, Sc Theologos. Baf- elle feja noíTo Deos, que 
re por todos o grande be noíTo Pay , noíTo Cu- 
Chryzoftomo : Per Cor- 
pus füum Je nobis immif- 
cuit t & in tinum nobif- 
cum redegit :8t fendo , 
como he , o Corpo de 
Chrifto SantiíIImo, com¬ 
pondo os homens no Sa¬ 
cramento com Chrifto 
hum mefmo corpo , o 

rador , nolío frotettor, 
noíTo Provizor , noíTo 
Gloriílcador,& nos com- 
munique todos os Teus 
bens , toda a Tua alegria, 
todas as íuas riquezas , 
toda a fua virtude , com- 
municando-íe a íi na- 
quelle diviniíTimo Myf- 

bomem , cuja alma naõ terio , que para efte fim 
for toda fanta , Sc vírtu- o inílituhio o íeu amor, 

i Cor. 
*.n, 15 

Sapiéc 
I.11.4. 

Prov.8. 
n 31. 

Apocal 
21,11.3, 

oza , não pôde compor 
hum corpo com Chrifto. 
Qu* autem conventio 
Chrijii ad Be liai? dis o A- 

•poftolo,nem pòdeChnf- 
to habitar em alma pec- 
caminoza, nec habitabit 
in corpore fubdito pecca- 
tis, dis o Eípirito Santo. 

E como o dezejo de 
Chrifto Senhor noíTo he 
habitarem nós como em 
feu Templo , cr delicia 
mea efje cum filijs homi- 
num, paraque fejamos feu 
povo, Sc elle feja o nof- 
fo Deos , & habitabit 
enm eis. Et tpfi populus 
ejusemnt, & ipfe 'Deus 
cum eis erit eorum Deus, 
nòsfejamos feu povo, a- 
mando,adorando, Sc fer- 
vindo fomente a ellej 6c 

naõ podendo habitarem 
noíTas almas , fenaó fo¬ 
rem fantas, St virtuozas, 
nos dis que fejamos vir- 
tuozos, St fantos em di¬ 
zer que habita em nòs .* 
In me manet , & ego in 
illo , Sc efta doutrina taó 
titil ,Sc neceíTaria para o 
noíTo bem he o cheyro, 
que de fi lança aqutlla 
Divina, 8c florecente Vi- 
de : Vites florentes de-- 
derunt odorem [mm. Q- 
dor Vitis eft dotfrina. 

Tudo flores,tudo frut- 
tos , Sc tudo fragrancia 
ajuntou a Providencia 
Divina nefta fefta , em 
que tres Vides florecen- 
res , Sz fruéliferas deram 
a feu cheyro. A primey- 
i a Vide, que he o noíTo 



Pontífice S. Pedro 
IlIuflriíTitno Arcibifpo porque 
Dom Sebaítiaõ Montey- 
roda Vide, nas boas o- 
bras, que neíte edifício 
fabricou : Odor Vitis eji 
fiiavitas bonorum ot erumy 
a fegunda Vide , que he 
o Príncipe dos Apoílo- 
los S. Pedro : Vites funt 
Jlpoftoli , na fantidade, 
com que floreceu em 
quanto fundamento da l- 
greja: Odor Vitis eji Re- 
ligionisfanãitas. È a ter¬ 
ce yr a Vide,que he Chrif- 
to Senhor nofíb : Ego 
fum *vifis, na doutrina, 
que nos dà em habitarem 
nòs naquellc Diviniíli- 
ino Myíterio: Odor Vitis 
eji dotfrina •, & afíim pa¬ 
rece que com razaõdiífe 
no principio que a pre- 
zente Solennidade pro¬ 
fética , & myfterioza- 
mente foy infínuada nas 
vinhas, ou vides de Saio- 
maõ: Vites florentes dede- 
rant odorem ftnim. 

Sendoeílas Vides taõ 
fru&i feras, & cheyrozas, 
como tendes ouvido, naõ 
he fò o cheyro delias o 
que percebemos, & ad¬ 
miramos em tanta feda, 
ainda ha mais cheyro,. 

ainda ha mais 
flores , & mais fruttos. 
Quando Izaac abençoou 
a Jacob pela grande fra- 
grancia, que exhalavam 
as veíhduraSjdifíeaquelle 
Patriarca que o cheyro 
de íeu fí lho era como o de 
hum campocheyo deflo¬ 
res , & fruttos. Ecce odor Gcn *7 

filij mei Jicut odor agrin 27' 
pleni i floribus, & frucii- 
bus vernantis t com men¬ 
ta a Lapide, pelo qual 
cheyro Santo Augufti-G 
nho, S. Gregorio, & Ru - Auguft. 
perto en:endem as vir-Rup-a“ 

*De odore virtu- A LaP‘ 
' h«. 

tudes: 
tum. 

Olhando para as o- 
bras deite Templo •, & 
que os filhos de S. Pe¬ 
dro os Sacerdotes Irmãos 
deita efclarecida , & re- 
ligioza Irmandade tam¬ 
bém concorreram para 
ellas com os fruttos das 
fuas eímolas , & as flo¬ 
res de feu ferviço, pare¬ 
ce-me que ouço dizer 
delles S. Pedro o que Ir 
zaac difíe de Jacob. Ecce 
odor füij mi ficut odor a- 
gripleniy a fragrancia do 
cheyro deites meus fi¬ 
lhos he como de hum; 

campo* 
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campo cheyo de flores, li aíllm como , Ilíuf- 
&frúctos; porque neíla 
fabrica, que vemos ere- 
<fla , como S. Gregorio 
conliderou em Jacob , 
naó íò cheyram as flores 
das Vides: ület fios JSi- 
ta, nas boas obras, na 
íantidade , 8c na doutri¬ 
na jà ponderadas , mas 
também cheyram em feus 
filhos Sacerdotes as flo¬ 
res da oliveyra: Olet fios 
oliva, na liberalidade, 
com que concorreram ef- 
moleres , 8c na caridade, 
com que haõ de curar a 
feus Irmãos enfermos, 8c 
fepultar a feus Irmãos 
defuntos: cheyram as vi¬ 
olas : Olet fios viola na 
humildade,com que haõ 
de exercitar, 8c cuydac 
muyto na execução dei¬ 
tas boas obras, cheyram 
asrozas; Olet fios Rofa, 
na pureza de fu-a vida, 8c 
limpeza de fuas mãos ; 
8c juntas todas eftas vir¬ 
tudes conflituem a efla 
fumptuoza fabrica hum 
jardim de flores, fe hum 
pomar de fruttos. Ecce 
odor filij mei ficut odor 
<ign plehi, flonbns , & 
fruttibus vermntis. 

trifiimo Prelado , 8c Re- 
verendiífimo Sacerdócio, 
aíllm como vòs na erec- 
çaõ defta fabrica foubef- 
tes accumular, 8c exerci¬ 
tar cantas virtudes , de 
cuja fragrancia fe agrada 
a Mageftdde Divina , co¬ 
mo fe agradou das de Ja¬ 
cob , tende por certo que 
lambem em vòs íe veri¬ 
fica, 8c ha de verificar a 
felicifiima bençam , que 
Izaac deu entaõ a Jacob 
em nome de Deos, caibe- 
nedixit Dominus. Muy- 
tas felicidades continha 
em fi aquella bençam *, 
huma era a abundancia 
de paó , 8c vinho: D et ti- 
bi Deus abiindantvm fru- 
menti , & vini. Efta jà 
vòs a lograis no altar , 
porque ao Diviniflimo 
Sacramento , ou às Efpe- 
cies Sacramentaes fe al- 
lude o paõ, Sc vinho de 
Jacob, que aqui fe voSALap: 
prepara com abundancia 
nos novos altares , que 
para taõ alto Sacrifício fe 
erigiram , 8c fe vos fran¬ 
queam *, outra felicidade 
he o Principado fanto : 
\Do-minus fratrum tu°- 

rumj 
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rum y a pezar de inveja 
nefta America o logra o 
noíTu Iiluftriífimo Arci- 
bifpo como Primàs , & 
vòs como Sacerdotes: Sa¬ 
cerdotes quantum ad ojfí* 
dum funt ftipra homines, 

tipn. difie Liranoi Outra feli¬ 
cidade he o favor , que 
Deos vosfasde tomar à 
fu a conta o bem , ou mal 
que íe vos fizer, o bem 
para o premiar, o mal pa¬ 
ra o punir, qui tibi male- 
dixerit, fit tile malediãus, 
& qui tibi benedixerit , 
benediãiombus repleatur; 
eftay certos que ou mais 
tarde, ou mais cedo íe 
cumpre, 6c fe ha de com- 
prir eíh profecia. 

A ultima felicidade , 
que continha a bençam 
dejacob, faõosbensef- 
pirituaes, 5c temporaes, 
os efpirituaes allegoriza- 
dos no orvalho do Ceo: 

Lauret. D et tibi D eus de rore Ca- 

li, Sc os temporaes na fer¬ 
tilidade da terra , & de 
finguedine terra. Bens 

temporaes faõ a pàs, a fa- 
ude, Sc vida , & as rique¬ 
zas, bens efpirituaes faõ a 
graça, Sc gloria de Deos. 

Ao Pontífice filho de Jo- 

zedech porqoe edificou 
o Templo de JemZalem 
com toda a fegurança,em 
nome de DeoS lhe pro* 
metteu o Profeta Zaca¬ 
rias ter hum pontificado 
gloriozo , profpero , Sc 
felis. Et ipfeextruet Tem- Zach_ 
plum Domino: & ipfepor- 6 
tabitgloriam, Sc o meímo 
prometteu , Sc fegurou a 
todos aquelles, que com 
efmolas concorreram pa¬ 
ra a edificação do Tem¬ 
plo. Et cor ona erunt He- 
lem , & Tobta, & Idaia, 
& Hem. 

Prometeu-lhes a pàs, 
fegurandolha entre o 
Pontificê, Sc Zorobabet 

Príncipefecular, porque 
o feguro da pàs de hum 
Pontificê, Sc luas ovelhas 
he a concordia entre os 
dous Príncipes, & con- 
fdinm pacis ent inter illos 
duos . Prometteu-lhes a 
faude, Sc vida na duraçaõ 
de feu Pontificado , &■ 

fedebit , & dominabitiir 
fuper folio fuo. As rique¬ 
zas deu Deos ajacob pe¬ 
lo Templo, que lhe dedi¬ 
cou naquella pedra , que 
ungio . Ego fttm Deus 
Bet hei, tibi rnxifti Dpi. n^?*' 

E dm% 
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dem-, proptêr ilhtdjaco- 
bo benedixijfe, & diclajè 

a LspJignificat, difie a Lapide; 
deulhe a Lia Divina gra¬ 
ça: Jacob dilcxi. Promet- 

A'\ teu-lhe a gloria , & egre- 
9-dere de terra hac , rever¬ 

tem in ter ram vativitatis 
i*.i3 

tua. De todos eftes bens 
vos íeguro , 6c promet- 
to o logre em nome de 
Deos, por lhe edifícar- 

Sdgraâô 
desefte Templo : ã pàs 
jà a vedes lograda, pois 
os dous Principes fecu- 
lar, 6c Eccleziaítico ta6 
concordes nos gover¬ 
nam eíperay firmemen¬ 
te em Deos o logro dos 
quereftam, 6c depois de 
largos annos por meyo 
da Divina graça palia¬ 
reis à poflefiaõ da eterna 
Gloria. Amen. 
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